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EXPEDIENTE

Com o n.° l25 começa o

segundo semestre da FOLHA

D'OVAB.

Áquelles dos nossos estima-

veis assignantes que estão em

divida do primeiro semestre,

que terminou no dia 20 do

corrente, pedimos a fineza de

com a maior brevidade, man-

dar satisfazer as suas impor-

tancias na administração d'este

jornal que continua a cargo de

lose Barboza de Quadros.

 

_ui u

 

Ovar, 26 de dezembro

A contribuição industrial e

as reclamações d'este concelho

E' muito¡ diñicil no estabele-

cimento de um bom systema

de impostos salvar a taxação

dos beneficios commerciaes, in-

dustriaes, e dos que exercem

profissões liberaeS, da injustiça

e da iniquidade.

A realisaçâo da completa jus-

tiça n'esta materia é, até certo

ponto, semelhante á quadratura

do circulo.

Fica-se sempre áquem mais

ou menos.

Attingir a equidade, mesmo

Fulhelim da Flllillil ll'llVMi

   

TRAÇOS LIGEIROS

III

D. Vasco e D. Biccas

O povo, mesmo o povo illustra-

do da terra, e indigno d'estes altos

personagens, D. Vasco e l), Biccas.

Ovar, Ôvar tao pequenul. . .

Nadal l). Vasco e l). Biccas hão

_nascido para os «grandes centros»

estrangeiros.

.' -O' l). Vasco, voce e summa-

mente um espirito elevado na fór-

ma negativa.

“ -E' verdade. Já estive prá ir

para uma embaixada estrangeira,

mas alioal... afinal. o meu paiz

não me reconhece o talento.

'Fiquei a apitar.

-Então, para onde ia o D.

Vasco?

-O meu destino era ir prá

Conchinchina; e aliual liquei em

Ovar. E' uma terra insupportavel.
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em absoluto, é um sonho, uma

Visão mentirosa.

O dever, porém, de legisla-

dor, do homem d'Estado, é en-

caminhar os seus esforços na

resolução dleste problema, de

maneira a não se desviar do ca-

minho que o possa conduzir a

uma distribuição de imposto re-

lativamente equitatívo e justo.

E' assim que devem pensar

todos os que teem a seu cargo

a administração financeira de

um paiz.

A escolha das bases em que

deve assentar o lançamento e

a cobrança do imposto indus-

trial deve ser ponderada em re-

lação aos princípios que regem

todo o imposto: o imposto não

deve incidir sobre o homem;

deve incidir sobre as cousas

produzidas. O imposto não de-

ve atacar a circulação.

Deve ser equitativo e justo

e proporcional. O lançamento

do imposto deve ser fixo. Deve

ser pago do rendimento liquido

de cada um, ou da collectivi-

dade.

Deve ser definido e não ar-

bitrario. O imposto deve ser

cobrado na epocha mais favo-

ravel ao contribuinte, isto é,

na epocha em que mais é de

presumir que elle tem 0 balan-

ço do rendimento do seu capi-

tal.

A cobrança do imposto deve

fazer-se da maneira a mais eco-

nomica que ser possa.

Não sabemos, é certo, se es-

tes principios estiveram na men-

te do legislador ao redigir a

carta de lei de 21 de julho

 

-Eu tambem já estive para ir

para a outra banda.

-Ahi sim! Voce tambem já es-

teve prá ir prá outra bandal. ..

Elleclivameute, D. Vasco o D

Biccas são dois grandes talentos na

forma negativa E é por isso que

elles olham ¡ndilferentemente para

tudo, e para os homens que os in-

vejam e que lhes reconhecem o

grande, o summamenta grande e

valoroso lalento,-grande como as

suas almas. d'uma pureza sem

egual, d'uma generosilale santa,

trococephala, passando as raias

dos “louvores, unica, simplesmente

unica!

Povo! porque não to curvas?

E's d'uma rigeza d'espiuha dorçal

espantosal

Não vês tu que a avezinha no

bosque, no seu melodiar de pri-

mavera adora as summidades?

Porque te não curvas a D. Vasco

e a D. Biccas?

Porque os ves mal?

Perdoa! E's ignorante, imbecil e

reles . . .

Não tens o hinocnlo que faltaa

D. Biccasl. . . _

Não distingues os vultos. não das

o merito a quem o merece.

de 1893, lei de 28 de julho de

1894, e decreto de 15 de de-

zem bro d*este anno.

0 relatorio que precede diz-

nos apenas: «No necessario pro-

posito de augmentar as receitas

do thesouro, se inspirou, sobre

tudo, a lei de 21 de julho de

1893, aggravando os elementos

da tributação, assim no tocante

à ordem das terras como á

classificação das industrias e ao

agrupamento dos contribuin-

tes»

Parece, portanto, que só es-

teve na mente do legislador o

augmento das receitas do the-

souro, e não os principios que

acabamos de expôr.

O aggravamento dos impos-

tos nem sempre é benefico;

quando exagerado, é contrapro-

ducente.

Podia o contribuinte pagar

mais nas actuaes circumstan-

cias?

Oliveira Martins disse antes

de fallecer, quando ministro,

«que se não podia pedir mais

ao contribuinte». l_ _

Já antes, outros ministros a

fazenda o disseram.

O relatorio diz-nos uma coi-

sa um pouco contraria a esta,

mas que se approxima:

«Pouco se póde pedir ainda

ao contribuinte; e esse pouco

deve derivar antes de correct¡-

vos a desigualdades e abuzos

existentes do que de novas e

pezadas imposições».

Como se vê, ainda se pensa

que se pode pedir ao contri-

buinte um pouco mais; mas es-

se pouco deve derivar de cor-

 

Ingrato, mil vezos ingrato.

Tu tens a consciencia rota, para

não dizer os braços do teu casaco.

Distingues mal, não ha que ver.

l). Biccas e mais justiceiro. Re-

conhece a D. Vasco o talento na

forma negativa.

D. Biccas tem bom gosto: gosta

do talento na forma negativa.

Já seu avô assim era, velho de

nobre linhagem.

D. Biccas admira D. Vasco, e

seu amigo. protege-o, são duas al-

mas irmauadas.

Ambos moças prestimosos. ca-

racteres intransigentes, reputações

isentas de maculas.

Seus inimigos é que não lhes

fazem justiça; pretendem menos-

prezar estes dois jovens fidal-

gos. D. Vasco tem razão de se

queixar ao seu amigo D. Biccas,

da 'iugratidão e estupidez dos ho-

meus.

Ora, batatas! não deve ser tau-

to assim. '

* :F

D. Vasco procura D. Biccas em

sua casa.

-Então, D. Biccas, como vas?

..V4?97/1
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rectivos a desigualdades e abu-

zos existentes do que de novas

e pezadas imposições.

mataria estas desigualdades e

estes abuzos?

Não lançaría nov'ãs e peza-

das imposições?

A simples leitura da citada

lei, e o decreto de 15 de de-

zembro do corrente anno, nos

convence de que o relatorio não

está em harmonia com as dis-

posições da legislação da con-

tribuição industrial hoje em vi-

gor.

As taxas augmentaram e mui-

to, d'ordem para ordem, de clas-

se para classe.

As desigualdades permane-

cem, e os abuzos existem. E as

medidas financeiras aggravaram

muito os contribuintes com in-

convenientes para a vida eco-

nomica do paiz, e com sacrifi-

cios incomportaveis para as

Classes trabalhadoras.

As bases de que se serviram

para a classificação das ordens

das terras-a população, nã

são de todo economicas nem

verdadeiras.

Ovar ficou na triste situação

de terra de grande centro de

industria, quando é populosa, é

certo, mas pobrissima, sem in-

dustria, e sem grandes recursos

de trabalho altamente produ-

ctivo.

Bem sabemos que de todas

as contribuições directas do Es-

tado, é esta que affecta interes-

ses mais diversos que na sua

grande multiplicidade tornam a

todo o momento difficil aferir

  

-0 homem atravez dos seculos

é sempre o mesmo. regouga fria-

mente D. Biccas. Então que o traz

por esta sua casa?

-Altas questões, amigo D. Bio-

cas.

Esta gente... este povo. ..

-Despreze a canalha. e eu pro-

tegel-o-bei. amigo D. Vasco.

-Impossivell Não sou suporiOr

ás machinações de toda esta gente.

O meu garbo, a rainha gentileza.

o meu talento causam inveja a esta

gente. E vae tão longe que já não

posso á minha vontade passar no

meu explandido lamieau do alquile-

dor Matheus.

-Este mundo ralha de tudo, D.

Vasco.

Decerto, não deixa de compre-

hender isto.

0 seu talento... o seu talento...

Isto. meu amigo, d'aqui a pouco

não podemos comer castanhas que

não nos censurem.

E a proposito:

O' D. Vascol porque é que o di-

zem goloso por figos? ,

-Em terras pequenas. hisbilho-

teiras, como esta, ninguem pôde

comer ligas uma vez na vida.

-Etl'ectivamente, D. Vasco, vo-

 

A lei de 28 de junho de 1894

  

 

cioe permanentes, 5 réis.

25 p. c. de abatimento aos are. assignnntee.

 

e graduar as taxas tributarias

por principios de inteira justiça.

PÓde-se em rigor calcular o

rendimento liquido, ou o valor

venal de uma terra; nàoémuito

diliicíl saber até que ponto se

podem onerar com o imposto

as sociedades bancarias. O le-

gislador que escolheu esta insi-

dencia e o ñscal que se encar-

rega da cobrança não encon-

tram tantos obstaculos quer no

lançamento, quer na ñscalisa-

ção.

Outro tanto não acontece pelo

que diz respeito à tributação

dos rendimentos dos negocian-

tes, dos industriaes e dos ho-

mens dados a profissões libe-

raes: estes beneficios ou rendi-

mentos sào muito diiiiceis de

averiguar, e por isso qualquer

taxaçao d'esta natureza, não sen-

do rigorosa e maduramente fei-

 

GAZETILHA

Oh minha¡ gentis leitoras,

Vós que sois tão enerosas,

Como poucas tão ormosae,

N'esta. terra. . . depennada,

Não vos dou as boas-festas

Sem que vós, reparae bem,

Hoje, amanhã. ou além,

Mu mandeis e. consoada.

Qualquer coisa. me contenta;

Vinho tino, pão de ló,

De ;mess um kilo só,

Castanhas, doce o confeitos.

Aos namorou não deie nada.

Moedas-lhes antes dizer

Que não costumam caber

N'um ¡ncco tantos proveitos.

Indiota.

  

cê pensa como um grande philoso-

pho. Despreze, e vote tudo ao os-

lracismo.

Revele sempre o seu grande ta-

lento na fôrma negativa. e será rei!

D. Vasco seguiu este conselho

como de D. Biccas. que é; e por

isso hoje indill'erente a tudo, vota

tudo ao desprezo. Consome as ho-

ras do dia entregue á leitura dos

grandes philosophos (todos na fór-

ma negativa). pretende reformar

administrativamento o paiz e sal-

val-o d'nma crise microcephala. Is-

to durante a semana.

Aos domingos, das -ll ás 3 da

tarde, passeia no seu landeau do al-

qnilador Matheus e acompanhado

do petizes, porque elle tambem,

apezar de se vêr velho e gasto pe-

los grandes estudosse gosta de vêr

peliz entre petizes.

'I'em um fraco-mesmo delan-

dean, em pleno dia, e pelo centro

da villa. chicoteando, vae commen-

do figos. . .

Na sua irreprehensibilidade de

guiador do seu landeau, parece a

Deuza da fama empunhando a sua

tuba-um buzíol

Curvemo-nos que passa D. Vasco!

Buin & C.a

(/51-
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TRAÇOS RAPmos Dão o que mm.“ mes que sempre nos apoqnentam Que voar aos meus desojoal-..

uma aggravação iníqua_ _
_ para lembrarmos ao zoloso llltllllCl- ”ge ”3““: quadra de flores,

, _
_

- ”O “e di( 1 da qua .muml í ou e pi, itinerantes beijos

Ovar ficoun estas circumstan- Rosto Sympathlco, pequenoI Soubemos só agora que porcau l q _ ,gr ._, 1 _ dos meus primeiros amores?
cias com a nova le¡ da CDHU¡- cabello artisticamente disposto, sa de uma quantia pequenissnna, Ora. .soja mais claro pata do-
buição industrial; e o decreto

de 15 de dezembro do corren-

te mez, passando a villa de ter-

- ra de 5.a para 4 a ordem, não

lhe fez muita justiça ás suas re-

clamações. _ ,

Quasi nada consegurmos, dis-

semos, e assim é.

A diñ'erença nas taxrs de 3.a

alguns magnates proseguistas man-

daram arrastar os bens do sr. Jo-

sé Eugenio dos Santos, negociante,

correligionario dedicado e [iel dos

mesmos cavalheiros: e nenhum in-

iluente da mesma gre¡ evitou que

o arrastado passasse pelo vexamel

O sr. Eugenio dos Santos que

lhes agradeço os benefícios em pa-

olhos humidas e negros.

Meiga e docil, é um encanto

vêi-a, esmerada e gentil nas

suas toilettes de aprimorada ele-

gancia e requintado gôsto.

Em cada uma das suas co-

nhecidas d'hoje, conta mais tar-

de uma amiga sincera, taes são

as qualidades que a distinguem.

mingu; os trt/emos licarão satisfei-'INFO ghórom equetrcvn Gancasn,in6ndn 'r'tos. e nós muito obrigados a v. s.'! “mb “1"le dm» 'delitos nñotcm! 'quando me lembro d'ella, ausente ainda
_*-_

meigo nrch nnjo, de ti! ó doce mãe! ,
Mandado 'sempre

   

 

   

  

    

  

  

   

    

     

  

   

   

   

    

 

   

   

  

  

São teus os mens pensamentos,'
é teu o meu peito em flor,
o noerbo das meus Moment-ia,
oe risos do meu autor!

Diz o jornal... progressista da
localidade. que o sr. Isaac Silveira

estivera na estação fetrea d'cstavilla e ac“mpnuhmo de uns poucus Mae choro... citóro.. . a soluçar, and"”i " ' '› " , ... nmrrtlÀO'- lpara 4'a São pequenas'.e asm- ElegantlSSIma DO Pas de 'I'm' gd da sua “amado part.“hl'a' d homens, na occzismo da hassagem qtlnlglglíilçdnflnittll:afixarlgf: Deus'
justiças e desproporcmnahda- tm, deleitamomos ouvmdoa, Em todo o caso, a dignidade e do cnmhoyo em que vinham ns me tumhm nindztdotoudoceíjritíiims'
des a que 611a estava Sujelta cantando á guitarra, com voz seriedade do sr. .lose Eugenio, co- _

nrnectinguiciros» (Io cutnicio do

Porto, ¡calls-do ultimamente.

Monte o jornal allndido; e. para

isso, leia o que o sr. administrador

escrevia¡ n'essa occasião ao sr. Gui-

pela lei de 28 dejunho de 1894

prevalecem hoje ainda em face

do citado decreto de 15 do cor-

rente mez.

mo homem e negociante. não tica-

ram por esse motivo manchadasí

_O sr. Eugenio dos Santos cont¡

nua a ser o mesmo homem. e elles

tremula e doce, umas quadras

temas que um vate apaixonada

lhe oiiertára.

Reside em Azemeis, nas agru-

Qne w...ndeus!u ehrio de carinho!
Quo u... ndouslu que num-n esqueci'o orgulho, o meu pormminho .dos tempos que já vivi!

Este decreto apenas fez umas ras dvum calvario, devendo ha_ só dao o que teem. .. ¡herme Thomaz' chufe da estação Porto-94. h
pequenas alterações nas classi- bitar em parís_ _._.-____.._0____ daovm oympw Emma_

ñcações das termsv e .Substltulu Porque até, se não nos enga- Um livro do Interesse «[4:me sr. chefe da estação CWPoucas verbas: suPPT'mme'as namos, o nome é francez. _.. d'Ovar__Vae mp¡-esema¡-.me amo NICÃ NOCTURNA
n'uma Classe» e Passando'as Irene? Ouvimos que brevemente, por sr. regedor d'esta freguezia, acom- *-para outra com pequeno resul-

tado favoravel ao contribuinte.

De maneira que o concelho

d'Ovar paga hoje muitissrmo

mais em contribuição industrial

do que pagava pela ordem em

que estava classificada na le-

Parece-nos que sim. todo o proximo futuro anno. será

publicado um livro de bastante'in-

teresse para esta terra, pois trata-

rá da' factos n'ella occorridos.

E' seu auctor um patricia nosso,

estudante na Universidade.

De pujante talento. eSpirito Iu-

punhado do rogoilor substituto e
dois oñiciaes de dihgencias. Peço-

llte se entenda com elle no intuito

de lhe prestar o auxilio necessario

para que seja mantida completa-
mente a ordem-De v. er“. att.“

venerador. (a) Annibal de Vascon-

. Ha muito que havia tocado
as ave-mamas, e
“;\ alinhada. rnloxte, a¡
linha o ar wncentrad

 

Inuçmlora, hrnla,
o, o ar du qll"lll atentar..

Abre-se cautelosamente uma
pprta, sáe um vulto embrulhada
n uma farta capa hespanhola,

NOTICIÁRIO

 

_ _
_ _ , _ _ empalmada talvez ' '

83513?“ antenor- 0. paga- __ crdo e perscrutador, mntto estudio- celtas, administrador do OUIlCBile por algum contrabãããísjtlreltqs
mento da sua COQtFIPUIÇãO m' ,ç ,r \jx so, deveo nosso patricia animar-se, Que diz a isto o jornal... pro- mio; atravessa ra ida at“"dustl'ial_sel'á PezadlSSIma e dÊS' *g deve dar principio e lim á grande gressmta? estrada e, julgandfd-semnãroes a

prOporcwnal, attendendo alem i 3.30. Ê 4 empreza que tem entre maOS- Em (IM 50311103? visto, entra na rua front ' er
da lei, á orgamsaçao dos traba- j o *É E apresentar o seu livro, as Suas pri- Menttndo sempre-eis a arma do Caminha com asso ?ll-.a i
lhos ftscaes respeitantes a esta g 3 CE g metros Impressões, á luz publica, que para'tudo se serve. ora depressa opra d “certo, i

contribuição_ y _g (Ê e sem se envorgmharda n'olle ñr- Com a mentira nada ou pouco olhando constantementevagar'

Os gritos e exclamações d es- ã i; â 5 mar o sounomo, hOJtl obscuro no consegue.
todos os lados p'lrand e para

ta aggravação do Imposto ou- i .5 “'15 mercado scientilico, eamanhã talvez lj3' sobejamente conhecido o arti- no, ruido e abàrahdo O: aime-
vir-se-hão melhor epraticamen- i ° 'Z i Junto. aos que na corrente época cullsta. redactor unico do jornaleco. _Quem será este ~hpdsSOSãte quando o cofre se abrir. 8 g à caustttnem a ala dos novos prosa- Tamos dito. s ' omeÍ"

2 :ao _ d ' 1 . . _ _
era um ladrão ou assassmo

,3 rg w otes htstortcos e lttterartos. __~_....____ - .

ã*
o .3 o i .

.
. Persegmdn Pela propria cons. '

CONFRONTOS o 3 ,, , Loragem e avante, e o publico Notas rapidas Cíenc¡ 3 I ›
o o « d l. __ . .

a- Ta commetter algum

_
,3.3 .É t _e _razao sa, Imparmalmente ava- - d'esses crimes ue enche d0 passado e 0 presente i i “ala (10.5% “lento “9113091“ que Veio passar as festas do Natal terror' uma pogoação ¡ngíraãi i [imã UOS esta, de ha mudo, for- com suas fainiliasosr. Manoel Fer- Quem sabe? Talvez vá perse

-- Á_ "13 0- raz ex m' esposa e filhos e o sr ' - °

s
, . ' v - ~ ~ H ~ ll"“ nas trev

Berlengas ladrão de pato
E. pardôemos O nosso amlgo e dr_ Carmlhas_ _O Sl.. “só Lopes rgivalv, que na:: dãdràmte, algum

-_+_
_ - - - _ . . _

(Em má hora um pobre dia_ Enlace patttcm a todtscnpção da noticta. Pinto e Manoel Valente Frazão. [uz do dia¡ p encarar ábo quizera presentear uma fa- _r m*

 

_Esta quasi completamente res-

tabelecido o sr. Anteniio Maria Va-

lerio.

Muito estimamos.

-lstá em férias a estudantada

vareira, essa colmeia de rapazes

catitas. esse estoin futuro da patria

morihunda, o terror das familias!

Seja burn vinda a mocidade ami-

ga, e receba ella o nosso amplexo

do amizade e admiração.

«wá

Rldlculos

Com esta epigraphe. damos se-

guidamente publicidade a uns ver-

sos cheios de nervo», producçrio

do nosso amigo e collaborador lit-

terario Labinna.

Labinna promette em «llidicu-

los» ridiculisar os tão sómente

ridículos da terral. . .

E elles são tantos!...

t Stgamol-o de longe, e obser-
vemos: Atravessa. a levada das
Luzes e adeante, onde o cami-
nho fôrma um cotovello, no qual
extste uma pedra grande ao
alto com o vallo, para repenti-
namente.

_Quem é faIIe já, quando
não disparo! titubeou o embu-
çado, recuando dois passos.

Além. pela estrada, um ban-
do alegre de raparigas, talvez
das que vão fazer meio-día nas
importantes quintas do Carre-
gal, cantava em côro:

mília por' occasião d'um nasci-

mento, com quatro patos. O

Berlengas antigo soubera-o.

Os patos grasnavam soilre-

gamente dentro d'um pequeno

poleiro que escapára ao fardo

do ladrão e do assassinio. Mas

elle dirigira-se á numerosa qua-

drilha de que era o comman-

dante e pretendera induzir um

dos seus .cumplices a ir com-

metter o roubo dos patos.

Como elle se negasse a fa-

zel-o, exigira que lhe indicasse

o local aonde se occultavam.

O cumplice temendo o pu-

nhal que tinha victimado o po-

bre João Carvoeiro, fez as de-

clarações.

A noite apresentam-se som-

bria, e o Berlengas sem que os

remorsos o contivessem foi, pé

ante pé, invadindo o alheio, e

surripiou não só os patos com

que a dona da casa fôra pre-

senteada, mas ainda o resto do

Uniram-se na sexta feira passada A nossa cmomca

e na fôrma do sagrado concilio de

Trento. na egreja matriz. o sr. Jo-

sé d'Oliveira Ramos com a snr.al

Graça 'Ferreira de Souza, d'esta

villa.

O nosso querido José Ramos é

um excellente rapaz, credor de to-

da a consideração o estima pela

sua esmerada educação e sympa-

thia, empregado exemplar e sabe-

dor; e a snr.a Graça da Souza

reune bellos dotes. e o seu porte e

qualidades rivalizam perfeitamente

com .os d'aqoelle que hoje o seu

espozo. '

Merecem um porvir risonha. côr

de reza. aquellos dois corações que

se acabam do unir sacramento¡-

mente, porvir que sinceramente

lhes auspiciamos.

Abracamosn cordealtnente José

Ramos, e enviamos um aperto de

mão à gentil espoza d'aquelle que-

rido e velhoamigo.

Apresenta-somos pela primeira

_Vez 0 sr. Faustino Ptmpim (pseu-
douymo), um lattreado e antigo jor-
nalista. muito nosso conhecido e
por nós muito admirado, sem fa-
vor.

Faustino Pimpitu tem licença
para se mostrar aos leitores da

nossa Folha d'hoje, e em que é
publicada uma chronica d'elle.

Quo o sr. Pimpnn continuo.
_+_

Pergunta lllllOOlllllll

«Em cima d'uma pedreira
Dois jovens se namoraram,
Mais tarde soube-se tudo

E pedras nunca fallaram.›

-Quem é, falle, senão dís- '
paro!, repete o vulto recuando '
sempre.

E alem, mais ao longe, ainda
se ouvtam as raparigas cantan-
do, como por escameo:

El-Payo de Sabugal

A' Figueira se passou.

Porque seria que El-Payo

Na Figueira não liceu?

w
*

Processo do syndication

De luvas. sobre-casaca,

Flôr garrida na lapella,

Faz a córte a toda a bella

0 jornal camarario não respondo
a nossa noticia de quinta-feira, res-

poleíro_ _0+_“ _peitante ao processo de syndicancia Que mr rica e .to bom rom_ «. . . . . . ,
Fôra um roubo quasi anda_ Rev. Door-?2 Gtmossa restaurado contra a camara muni- Uza agora suissitas_ E pedras nunca fallaram...cioso que devia por muito tem- cipal, e que ella tem em seu poder

afim de no mesmo dar as compe-

tentes resiiostas e enviaI-o á admi-

nistração do concelho.

Não responde, e se o faz é obscu-

rantente.

Repetimos: contra factos não ha

argumentos.

0 sr. administrador não cumpre

o seu dever; e a camara fica-se no

silencio. . .

Porque não responde no proces-

so? Porque?

Que inconveniente poderá haver

n'isSo?
ñ

Não sabe, não pode ou não quer?

Uma camara digna como a actual
tem duvida em esclarecer-se. de-
fendendo-se n'mn processo que in-

justamente fo¡ contra ella instau-

O bigode retorcido;

.lá devem ter conhecido

-l). Juan Cabral Ramon.

Labinna.

Tem estado bastante enfermo o

rev.° sr. Manoel Barboza Duarte

Camossa, abhade n'esta freguezia.

Sentimos. e Oxalá que aquello

sacerdote ex pertinente molhar-as sen-

síveis no periodo mais rapido pos-

sivol.

_-_-._____

Aniversario das Almas

po ñcar encoberto como o as-

sassinato de João Carvoeiro,

mas o cumplice denunciou o 1a-

drão e porisso ao nome de Ber-

lengas ficou ligado mais um

epitheto, de-surripiador de pa-

tos.

Tambem o Berlengas dlhoje,

faltando-lhe o dinheiro para

comprar cabritos para os grogs,

mandou surripiar o carneiro do

Azoia, que constituiu o grossa

d'uma ceia preparada em casa

, d'um pastor.

O Berlengas d,hoje em nada

se differença dos Berlengas an-

tigos: como elles rouba, e como

elles hade apodrecer n*uma en-

xerga vil, vara'do pelos remor-

Nào sabemos que eñ'eito pro-
duziu este verso no embuçado,
ou mesmo se elle estava no uso
do segundo sentido corporal e
dos restantes. O que é certo é
que avançou então corajosa-
mente e exclamou:-«Ora, ba-

tatas! E' uma pedra! Maldita
sejas tu que me pregaste um

bom susto!

Se o raio da Folha sabe d" -
to, estou bem arranjado! Eu que
nunca tremi, assustar-me dian-

te de uma pedra!...

Ora, gaita!

Perto esvoaça uma avesita do
silvado. O vulto treine, e ao lon-

ge aquelle bando alegre de ra-

M

sem LITTÉllÁRIA

  

Os mens pergaminhos

A ELLA

Na egreja matriz da villa, reali-

sou-se quinta-feira um anniversario

das almas. a expensas do arraes e

senhorio da campanha de Nossa Se-

nhora dos Esquecidos, sur. Manoel

José Ferreira Coelho.

Foi orador 0 rev. Barroso, ahha-

de rle Grijó que agradou bastante.

Durante o percurso da procissão

Não choro... e ue dôr me rasga-o peito

ao lembrar-me os brincos infantis,

dos meus sorrisos colmos sobre o leito,

dos meus cantos geniaes, doidos, febril!...

Fuziram em revendas!

como tu golos, lembrança!

1 't ~ .- O fado?! que de alojados passadas! parigas cantarolava:505.» . pe O cem' e“°› 3 mil-“ca “ V3 mn' _ . _ que sorrisos de creança!
se» executou marchas lunebres, Nao acreditamos; e por lSSO que N_ h' _ 1 l sou forte quando me é dado~ _ não nos a re ia acc oro...eque magna stutonamn - ,

(DO Povo d”0var n.° parAada e e? [regardio campo baum adimOs- acü deãanàos' é que lhe da quadra venturosa em que estudei¡ _ :Club-as !flex-mes matar'
como reuc O numerosa' gue satisfaça" essa ehourlg; 2590;“ sem um pesar nos céoe da vida. colina., l ou tlgre; quero de Sangue

a em nuvens no sonhar que então souhuíl Minha raiva saciar.
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O vulto negro continuou seu

caminho embuscando-se mais

lá ao fundo da viella ¡ilumina-

da ahi por um indecente can-

FOLHA D'OVAR
M
.

  

    

    

  
   

   

  

  

   

  

  

  

 

HYMNO 'lhe na cara, do tal Fill-todos os

nomes que elle lhe chamou e já

sabemos, vae no embrulho, quem

esta com v. s.“

Ja nasceu em Belem Deus Menino

Ferreo jugo d'escravo partiu!
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l
mñnda dieiro collocado na esquina de surge a aurora! Na terra euo céo Tolo, piégas, estéril e outras Arrematação (2. PUBLICAÇAO)
tem; ' uma cazita branca; atravessou Liberdade e o amor resurglu., cousas. será elle. Que tal esta o da

_ , _ ,eainda, os pínhaes, os Pelames e varias
PEbeGa?!

Pelo quzo de dlrelto dê C0'
e' ruas, entrando por ñm em uma Soam hymnos hossanas nos céos. Em quanto_ elle se aferra a um -- marca cl Ovar, e cartono do,os caza alta, diazulejo, com saca, Nossos cantos na terra d”esperança _Sá d'Alhergarra. que creon um ser _ ' ~ escrivão Ferraz, correm cdi_

' da onde Pilates passa as tardes Tem mais fé, tem amor e carinho impossivel (pois o diabo do homem (2.n PUBLICAÇAO) to.; de sessenta dias a contar
e, voltado para o sul. Novos dias de paz e bonança já está dizendo que e impUSsiVel,

da; se del bl- 'ã d› t,D'ahi por pouco tempo appa-
como que“a encontral'm) No dia 6 de janeiro proxi- gq“ c '912% es L

na“” receu luz por entre as friestas como V. s.“ flora-lhe pelas bocheçhas m0 futuro, por_ meio dia, e á anmmçlo nO 107110 ›0 101/07-)eu, ' das portas e janelias d,esta ca- _ com um nome que é uma glor'la- or“ do Tribuna¡ da C0_ 720, Citando OS Interessados
,ça ' sa alta de azulejo, com sacada .lá o céo tem mais estrellas o de Victor Hugo! P í _ _ \ Francisco Gomes Rammo,
adeus! vohada para o sul_ Nossa crença mais llóres O Ora ponha v. 5,' o tal Albrrga- marca, SItO no Largo de b. casado e Francisco Gomes_. h ,

Nossos peitos tem mais vida, ria d'qu lado e Victor Ilugo d'ou- l'eclro, d'esta Villa, vão á .11' l . ' b aguga, * Nossa villa mais amores. tro e veJa_ depuis a dllihrenca. Bas- praça para serem entregues a"“ O» 59 tCer› am 05 ru',o '
tava só Isto, para o tal Fui, lnet- a um mm_ del_ sobre c; qeu scntes na Cidade de Manaus,* * lantemns, que a aurora ter a viola no sacco, mas o homem v C14 _ L 'v _. l V “ Estados Unidos do Brazil,Fasçamos diatalaia_ Da vida raiou é teimoso e então vamos chegar- *a 9'1 “a CÀCÊLIÇÊO 1) 130m6' l para amstimm a todos os

m. Alguma coisa se vae passar_ Camemos, ganhamos, lhe a_r0upa ao pollo-isto se v. s.n carta que Sabino (1011168 termos do inventario orpha_O vulto negro entrára_ Na lerra adoremos der licenca que ou metta colherada Cardoso, casado, do logar l __ _ _dLá dentro, n'uma voz sumida A Estrella bemdita na questa e tambem falle nisto no da Cruzinha, move contra “O 0g“” _a que SC PrOCC Cpelo! odio, pragueja.se; e o vul. Que ao mundo baixou. Estender-ter _ v Rosa Maria de Jesus e ma_ porfallecrmento (le seu pae;cado to que entrára jura persegui- _ _ _Quem é holô em dia, ou mesmo “do Antonio Maria Ferrei_ Jose (romes Ramillo, mora-ções, Vem de longe. de terras distantes hoje em noute, que nao ama, que , . dor, que fm, na rua de Cal_pilams não lava as mãos_ Em Belem Deus Menino adorar nao adora, que nao sente, que não ra. Bernarda Maria de Jesus, dc_ edra (festa vmamta_ Contra quem se praguejap_ Magos Bois do Oriente, os pastores! suspn'a, que_ não chora. que não viuva, e João Dias de sá, (53V ' (“ie d 'b duma Contra quem se ¡nvocam os Seus tributos lhe vem olrertar. qgetetlilagwtem estremecimen- solteiro, estes do logar do [894 ah 14 Clem r0 elhado maus?l. . . , _ _ l s s .p _ . v . ,. .
mola, Ao longe, muito ao longe, E?” !1073. 9 sexual bõmeZEJO fa"“ P0? mlm- l ããrzlrsâãã' tãgoidãigêgsuc:: Verifiquei...el-tos aqueue alegre bando de ”pari. Duma espr anca risonha (10 lar lt escusado dizer a s. que d_ A' › g P
l exí- gas repetia a sua melopêa: Seja a todos um sol de ventura est'ou em Vesperas de unit-_me para IOS. V O juiz de direito),te a l Que disponte na terra e no mar. todo. o sempre com a minha En- Uma prowkdade de casas

grama.
. ›Z ser Êgêããgtínífãliomífaâ dado José d'Almeida. O que eu sinto, o que eu sinto ten?“ com tem”” lavratle salgada e camara''ea-to Sou tigre' quero de sangue quando esto“ "0 PÓ 59““? pegddo e mms pertenças› O -

' ' - -' -
' ' r .hamado o Cam JO de Cima escr'VãO'1- d a.,

ara
_ 'eva ta a em 52,'000 rcts. t , , ¡ r 5tene- Dezembro-24. CHRONICA na" toca' mas em, ella .tocando' ' ' Uma propriedade de terra EZ?” E!) sw j ”m de

$505_ - Iguatu
e uma trovoada darrepios que não lavradia e ¡nhal e ado "eu-ne P * _ . _ me fica um cabello que se nao po: p p_ g ' (39)N .m #à Deixe-o fallar, sr. Lilaz, deixe-o nha (ju-en.) como um pau¡ 0m aqu¡ pelo nascente, e mais per-:ãgl: o dia de Nata] mk“ _ _ lh !em já uma prova de quanto pode teoças, avaliada em_ 9 5 355000 ----------›---›~ ›----_--

[gum - nadaqurlnaessgsltotflao E:: !333 va o a ?3mm mais atlastaios a [ÉS-e uma propriedade de ' ' ° ' '

I ' . . l l] .
' IÊn-de (Musica das carvoeiraS) Bem SB¡ que V- 5' nã° PWBisa egreja. por exemplo. ella joga-me casas .termas com çomnha RBPOSItOI 10;] llrldlco

erra?
de defensores, mas não à como ¡s- um olhar, que Fu aparo na ponta lavradia pegada, avaliada em _

erse- Houve alguem que me mandou so que me descubro junto de v. s.“ do meu, e aqumo é que São 305m- 27255000 réis. Rec0 “a ão das lei; ?mas do
lglmg Uma cestinha de figos Estou simplesmente ao seu lado, ms, que até outro dm. mm uma Estes Predios São sitos no m eat: meme““ (18.35 viu“
"ar a E quem de tal se lembrou para o ajudar na sua defeza em- bean, ajoelbada ao pé de mm), O“- [o d C . l f _ p . p ° '

. . .
. _

gar o anasca , regue publicados semanalmente, a 20
Fo¡ o rei dos meus amigos! quanto ella fôr só de lingua e pe- Vlndoqne hum; graças que se vão 7._ d, X d reis cada um a os no acto 1

bser-
gar tambem n'llm fiüôilado 9 00"' abrindo os duros corações dos he- "ld Í m a' , . entrem Em mhz:: ara mon::

¡daê Ailque catítas rer com elle, quando a questão rms, á luz vmtjcamc da'religlãc Pelo presente sao “tados à, d:: 'eus de ¡raflqpmlet'e O É
33ml' São as tigueirast entrar u'esse cammhol chmm A mb“, cream“, julgou os credoresíincertos para de- "'Mqã'óp ”a re'mdef custa ea?qual A“ que bon"“ POÍS Bülãü? que eu estaria em arrependimento duzirem os seus direitos. ¡,503wa 30 reis à t', noc t:
ae :11° As feiticetíras! ñ l Havemos de consentir, quis uma d'algum peccadr), porque, é preci-

da entrega ' p g 3 ac
* n ' Obi que ellos gos ama re chicharro. ponha e ras- so ue v_ 3¡ saiba ue eu p¡ no v __ '. . _ . ,Para a minha hocca, tos a melhor coisinha. que Deus Enga”” pubuque¡ [Suas musms Clan 15 de dezembro de mel:: ::guiam :$135 ° paga'
ando Danças petite-muinto, Nosso Senhor, deitou n'este mundo, sobre manga e padres e “mão o 1894. d“ m ”um“ ¡hf6r¡_;r%:eãe 380%
nbu- Viva a rapióca! ca para conchego do callaver d'um chamome lá ame“ e pedra“) p-

réis l: 'O ram'me Dmàb H5-
homem em quanto e vivo? m3_ pm- ¡sgo a mumer estava a Verifiquei. 1 . “meu“ não' _e .' d._l_.b".h°°

ban- E trouxeram-me os üguinhos Parece até que o homem que fal- dizer aquene palavñado' 2-0 abs *enhmea 2:8¡th n lui ndo
“Vez N'uma bella carruagem. la contra a mulher,não eñlho d'uma 0 que posso amam” a v_ s.. é o juiz de direito, 'mvim¡a° e na; t ' h; a“ Í? f i“' nas Vindo muitos ñdalguinhos mãe! que o t3] Fm_ sempre tam cada

:Jo a né“aqlílaniia en m sa ls e'.
arre- E (le grande gala e pagam! I Olhe v.f s.“ para ptalavriados dg_ uma' que é mesmo de camp_ _ Salgado e Carmim_ q q _'_

“30v '55° "anquezav Vanguaza- S Ora u'elle até o manda ir con-
~ ~

a Ail que catitas no domingo, quando calha escrever “a a pgopm natureza¡ - O escrivão CONDÍÇOES DA PUBLICAÇÃOm, ia? as figueiras! níoSSÉas diasnparaéas glazetas da ug¡- sempre me 560“ ua cabeça, es- ' Em mmsàima publicaçãn ao a]l que OH] as Dia erra. '016 38X a' @Ira e l] 0 tando ha tem os n'urna roda dos V - o 5 r' v '› As feiticeirasl vae palavriado pucbadoásustancia. Mangas da “Sem, fa“avam a Eduard” Ely”” Farm“ de 031108 de lodvs. Deli¡ sua extrema0h¡ que be““ 5805 Nani“ que eu não Saiba- respeito d'este hespanhol, que pe- Abr““- bÊralezê' e "Wma a.“?dos' se'
dís- Para a minha hocca, Não se¡ se v. s l tem lido rá a ¡os modos, adhmha quando ha Chu. (38) nao_ l“'llsPenSaVeL meCIplarrse-haIndo Dançae petite-maitres gazeta «la freguezia. E' 0 Esten- va, vento e neve_ ~ ê 'llâll'lbülr "3_Pr|m81_r3 semana de, - Viva 3 WPÍÚW' '10'59- Dizia o sr. Francisquiuho que as _ Ene”" .dpi '89°' Cummuamw a sua'nda

011W dia a PVOPOSRO d'um ca' leis da natureza eram immutaveis. d'wÍbU'Çao semanalmente' . .
[tan- Esperei-os ao portão semente pediram-me para eu rela- Ama'o como d¡abod¡zosuj9¡m que Não_ (lb-*tante 9 Preço ¡05'81"0-_ACo'uma orchestra de [ardados tar relativamente o que se tinha v_ s; se “me 60mm a natureza? AGRADECMENTO “91'55"“: 0_ "13's “afã“, que aléQue tocou com perfeição passado. Isto vem para provar que ora eu amd, não tape¡ com o 'mle 19m ”um" e sahlrajle 976105Uns lanceiro's afinados! tambem sei da poda quando m'en- sr_ Franmqumm, mas sempre [he _ P'II'IUHUHZBS. 0343 fasclch) em

_ _ Cho d? WW _ heide perguntar se a natureza* se Maria Gomes Duarte e Em“ ¡pâpel' 03;””8CÊ'V" "3;"
pro_ ai! que_catl_tas _Ahrvaez aa nciva, mulher como altera uu não' paralsobm este poa_ suas filhas, Fernando da sil_ &um; 0.9mc%n°etfi:ancgz ngêgñzmefado bao as figueirasl as mais. tem qualidades, no entre- to, o homem ter (hr coma faua ao va Gomes Dias e Auto_ l 'é i- rá“) e éu; I v) Iusa All que bonitas tanto, que poucas mulheres tem. mucho_ E heide pedir tambem (is- . A _ F. _' d? 'it-l" › TJD › YPI com-_al e As feiticeiras A mulher não e só por ser mulher ;O cá entre nós) ao referido senhor, mo ugusto “31m Blfan_ «10. P 90?"ff" “0"" C d. C. _l P
to é Oh! que bellos ligas que o_homem a Vae buscar, como que escreva alguma musa, que ¡,-. agradecem penhoradrssrmos w y ,gmâ-OO alfa““ Or'
05a_ Para a minha bocca. 0 9911118119"“ busca a 0393! A mu' so e que é. Tudo para elle, são a todas as pessoas que os “11'35qu Gullar: minah“) uma
b _ Dançae patos-mamas lher e o phautasma' da casa domes- summações rulgu¡-ames;pa|ndos re. cumprimentamm pela maca_ Í' p' ' t “ ' l i' O' Ê“s

í .a vWa a raptóca! tlca do sr. seu marido» mms, mentem” que queimam' _7 d f H _ a dx « .senlmrnsassignantes do Porto, p.›u.
dl:: E Por a(111¡ aba¡x0› !15101116 digo aromas de Violetas. brisas amenas, SMO o a win“” .C seu C“ Ta"? .de “99 '6“' e a“s dasObrigado, meu senhor, nada. Dumas dnmos_ almas candmas_ au_ estremoso marido, pal, so- Pl'llHnClaa e thoa cerca_ dc 900dq _ 'Pelo seu hello presentel Quando sabiu o Estandarte cho- jus que “voaram ¡ningde som-j. brmho e cunhado, Francisco 'é'f' à _ _ _s Sei que faz o seu favor. .. raram todos em casa dos nowos mentos, emñm não lhes mgo mais Duarte, e do mesmo mo_ [38193 PPPÇDS RUI'IW'OW “v a fór-.que “Que penhora muita gente! como creanças. 0 boticario, que é nada_ do sobreman - h - mí' sua“? “0 seu Paga-milllo. 20
lan'

um ra az abe onde tem ana. .
elra_ recon cel' ou 30 réis por ›emana. sao a ga-

_ P qua S _ 'lenho esperanças que elle se d 1h . . . ,
A“ que cam“ nz, porque amam andou “ralado não recuse e para a “mailan ca_ os aos cava eiros que o iautla mais sollda do ~:onto destad São as figueirasl aos livros um bom par d'annos, mar, v. 8.' bade ver e o Fiii hade acompanharam ao tumUIO; a empreza que espera 030 *Ó publi-Ê' ° Ail que bonitas que até ia estafando o que o pao sentir! todos manifestam publica- c?“ “das as le“ WWW““ emO"” As feiticeirasl tinha, abraçou-me e deu-me os pa- Emñm ;resta cousa. quanto mais mente a sua indelevel gm- “ll-'0h mas tambem 10435 “8 quera' 0h! que bellos ügos ãatàens. Não veja v. rã." n'istéo vai- ' melhor, e O qm, eu desejo, como tidão de law") se Promulguem-Para a minha bocca, a e mas o que eu esejo con- v_ 5.a tambem é “e as mulheres '

-_-
lo Danças pe¡¡,8_mm-¡,.es vencem de que sou homem para iüquem sempre po? c¡ma__Descu¡: Ovar, 12 de dezembro de Todos os pedidos e correspon-Viva a rapióca!

›_-_.--.__-

 
tudo que v. s.“ exigir, salvo seja!! ,pe e às uma_

Mas vamos ao caso.

Vamos varrer a testada pondo-

 

José Faustino Pimpim.

 

1894.

_Gaivario 17--Portm

 

dencia devem ser dirigidos á Ageu-

cia Portuense de Publicidade, R. do
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ÉMILE BICHEBOURG

o melhor romancefraneez da actualidade

A apparição d'esta obra. cuja

traducção vamos edital', produziu

verdadeira sensação no mundo lit-

terario, e foi sandada com enthn-

siasmo por todos os que procuram

na leitura as sensações fortes e vio-

lentas, que nem sempre lhes pro-

porcionam os factos da \'ida real.

E debaixo d'esle ponto de vista o

romance de que tratamos satisfaz

de certo os mais exigentes, por-

que as suas periperias, urdidas,

com uma habilidade pouco com-

mum, e com um cunho de muito

notavel originalidade, manteem

constantemente e em subido grau

o interesse do leitor, o qual sente

de momento a momento o ardente

desejo, pode mesmo dizer se, a

impaciencia de conhecer o segui-

mento do entrecho, que tanto e in-

teressa, e que tao profundamente

o impressiona.

o

Brinde a todos os assígmntes

Vista geo-a1 do monumento da Batalha

Tirada expressamente em photo-

graphia para este lim, e reprodu-

zido depois em chromo a i4 côres,

cópia liel d'este triagestoso monu-

mento historico, que é incontesta-

velmente um dos mais perfeitos que

a Europa possue, e verdadeiramen-

te admiravel debaixo do ponto de

vista architectonico. A estampa tem

as dimensões de '72 por 60 centi-

metros, e é a mais completa e de-

talhada que até hoje tem appare-

cido.

tunnrn nus Ponto

Compilação das leis e decisões

dos tribuuaes, umas por extrai-to,

outras na integra, abrangendo o

periodo decorrido de l de janeiro

de 1860 a 30 de jnnho de !894,

com grande cópia de annotações e

outros esclarecimentos, especial-

mente sobre congruas, registo pa-

rochial, direitos e deveres do pa-

rocho, commentario da lei do re-

gisto respectivo, etc., etc., e bem

assim a legislação respectiva à

aposentação d'aquelles funncciona-

rios eçclesiasticos. E', pois, um

compenrlio de direito parochial que

todos os parochos devem possuir,

pois lhes fornece notas elucidatívas

sobre os assumptos da sua compe-

tencia, e que se não encontram

reunidas em outra qualquer publi-

cação do mesmo genero.

0 editor resolveu remctter esta

obra a todos os reverendos paro-

chOs do continente, e pede aquelles

que não quizereul acceital-a, a tl-

neza de devolverem promptamente

o exemplar respectivo. sem lhes

rasgar a cinta, para se não inuti-

lisar o livro e facilitar o serviço

da nossa_ administração. [igualment-

te espera que os esclarecidos sa-

cerdotes, adquirentes da obra, sa-

tisl'açam a importancia d'elta, logo

que recebam aviso p05tal do esta-

rem nas respectivas estações do

correio os competentes recibos,

quando não preüram enviar a im-

portancia por vale ou carta regis-

tada.

O editor confia na iilustração e

probidade da esclarecida classe a

que esta obra é dedicada.-Pedi-

dos a A. José Rodrigues, rua da

Atalaya, 183, 1.', Lisboa-Preço,

400 réis. .

Imprensa

FOLHA D'OVAR

Girilisaçào

p - MANOEL F. LEMOS

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM 1878

R. de Passos Manoel, 2l I a 2I9 ,
'Conhecimento é sobremaneira inte-

(Quasi em frente da R. de Santo Ildefonso)

PORTO

 

N'ostn olIioinn imprime-so com promplirtno. nitidez e por pro#

cos relativamente lllD'llCllS. lodo e

Factores, memoranduns, mappas, bilhetes de loja, enveloppes, em"0"“63- B P"" tão diminuiu

qualquer traballio typngrapliicu.

jornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba-

lhos para Associações de Soccorros, etc., etc., para o que ha abundan-

oia de types commons e de phantasia, bem como variadaso lindas com

hinações recebidas das principaes casas estrangeiras.

 

BILHETES DE \llStTÂ a ¡5'3 e 2th réis o cento

BlLHETES DE RlFâ a precos baratos

BILHETES DE LUTO para agradecimento

Enviem-se pelo correio a quem fizer o pedido acompanhado da

respectiva importancia.

TEM A' VENDA!

  

RELAÇÕES que os proprietartos dos hoteis são

obrigados a enviar com o

missariado de policia.

nome dos hospedes ao com-

LIVROS para regista de hospedes.

RELAÇÕES de novo modelo para. receber o :Juro

das insortpções, bem como das obrigações de 4 e meto p. o.,

etc., etc.

TABELLAS do movimento da população. que os srs.

reg-odores e paroohoe das freguezias são obrigados a en-

viar semanalmente para as administrações.

REGIBOS para todas as Juntas de paroohia (mode-

lo official).

ARRENDAMEN'POS para. caseiros e senhoríos.

GUIAS para. acompanhar a correspondencia official

'eo correio. -

NOTAS de expedição para enoommendas feitas pela.

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes.

Fabricam--se CARIMBOS DE BORRACHA

tanto para particulares como para repartições

publicas, por 'preços rasoaveis.

Imprensa tirilirrctu

Rua de Passos Manoel, 2M a 219

PORTO

N'esta officina, imprime-se

bilhetes de Visita a !50,

200, 240, 300, 360 e 400 reis.

BILHETES DE LUCTO

para agradecimento

Enviem-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

cia. adeantadamente.

¡ Livros run Iinnlsrn
DE HOSPEDES

I ll rrlnroes dos mesqus que

los proprietarios dos hoteis

tsão obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

Imprensa Civilisacão

Rua da Passos Manoel, 2ll a 2I9

. PORTO

HUL .i. LllVllllElHl
Para 192 semanas

Preço ltlll rs.. pelo correio l20

Vendese na Imp. Civilisação, rua

de Passos Manoel, 211 a 219.

lllllllllllllllllll lllllUSTtllll Nua Bittirtirca Economica

“apenas 200 réis; pelo Correio, 2.0.

_Bordadeira-Porto.

Leitura para todos

  

   
  

  

   

 

   

   

  

  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

   

 

  

 

   
  

    

  

  

    

  

 

  

Lei de 28 de junho de 1894, e

respectivo Regulamento, a rova- _I i ,

do por decreto da mesmgpdata, .co'n 9'51”_ “'“m- e 9'“ Cmmnua'

Contendo as toliellas das in lustrias; ça.“ da mam““ Economic?, (qu

taxas de imposto segundo a ordem n" " mam. success" de 1'"“!3

da terra; presos das reclamações; que tem. “um” em Portugal'Fsta'

fundamento d'ellas, etc., etc. se pl'bhca'll" "'"a “'33 Fé“e de
Acha_se pulmcah esta Ohm' cujo romances, sahtndo regularmente

dois volumes por mez, ao preço de

100 reis cada volume, do 300 pa-

ginas. em média!!!

(l que lia de mais iinaginario,

sensional e interessante na galeria

romantica antiga e moderna. na

litteratura francoza, hespanhola,

italiana, ingloza, allemã e russa,

tudo será trasladado para a nossa

lingua; e assim, em breve, por di-

minutissivoo dispondio, 100 réis

po-r quinzena, tera cada fautilia

constituido uma bibliotheca que

entr'etenha, instrua e eduque. Sera

o verdadeiro thesoum das familzas.

Chamamos para esta eoipreza a

attenção de todos, ricus e pobres,

porque a todos ntilisa. porque lu-

dos teem a ganhar com a ¡requisi-

çáo dos livros que ella se propõe

publicar, sendo a son preocrupnçzio

Constante bem servir o publico pe-

la selecção dos romances o pela

maxima regulrwidade na publi-

cação.

 

  

   

  

  

   

   

    

  

  

  

ressante a todos as classes indus-

triaes, fabris, Common-.ines, artes

e ollicios. Estudando-a, tica sa-

henlo o Contribuinte qnaes as

obrigações que tem a cumprir e

que direitos lhe assistem para evi-

tar injustiças e agaravos tributa-

tarios. A edição é sobremaneira

preço é a unica que se enrontra

no mercado. Cada exemplar costa

Aos rewndedorr-s desconto van-

tajoso, não sendo us [tl-'tlltlos inte-

riores a 10 exemplares.

Remette-se para a província a

quem enviar 220 reis em estam-

píllias, ao editor A José Rodri-

gues. rua da Atalaya, 183, l.°-

Lisboa. '
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PUBLICAÇAO QUINZENAL

 

CONDIÇÕES

  

1m Lisboa, IOO reis por volume;

nas províncias, 120 réis, franco de _

porto; correspondentes, 20 p. c.

de commissao da importancia das

suas Compras.

Jornal de bordados, modas, mn

sicas e litteratnra.

Cada numero, de 20 paginas,

50 reis no acto da entrega.

Para a rovincia: . . .
p Sahiu o primeiro volume: A as-

talagam maldita, de Luiz Muir,

tradocçño de C. Dantas.

322 paginas por 100 réisllllll

Quasi concluido o n.° 2: Os com-

panheiros do crime, de E. Chevet-

te, traducçao de Alfredo Sarmento.

Anno... . . . . 1,5300 réis.

Semestre... . 700 »

Trimestre. . . 360 ›

Este jornal, o MAIS coupLa'ro E

BARATO que até hoje se tem pu-

blicado em Portugal, comprehende:

grande variedade de desenhos pa-

ra bordados, completamente origi-

naes, occupando um espaço cor-

respondente a oito paginas; magni-

Íicos tlgtirinos segundo os melho-

res jornaes de modas trancezas e

allemães; moldes desenhados de fa-

cilima ampliação; moldes cortados

em tamanho natural no principio

de cada mez. a que só terão direi-

to os assignantes de anno; musi-

cas originacs para piano, bando.

lim, violino, etc., em todos os nu-

meros; enygmas pittorescos e cha-

radas, folhetins, contos, poesias,

receitas de grande utilidade, an-

nnncios, etc., etc.

A empreza oñ'erece brindes aos

seus assignantes de anno, semese

tre e trimestre.

Aos primeiros o valor dos brin-

des é superior á assignatura do

jornal!

Os brindes para estes assignau-

tes são: um modelo cortado em ta-

manho natural no primeiro nume-

ro dr. cada mez, que separadamen- A

te custa 50 réis, uma musica nr¡-

pinal, no lim de cada semestre.

propria para piano, escripta em

papel especial, que se vende por

300 réis, e por ultimo um bilhete

inteiro da loteria portugneza que

será sorteado por estos assignan-

tes.

A empreza da Born/adam¡ tem

montada uma agencia de mudas,

podendo assim prestar relevantes

serviços, gratuitamente, aos seus . .
ass¡gnanles_ ria. e Marceneria contem apr'

A agencia encarrega-se da con- proximadamente 58o paginas'

flecçãoide roupas brancas e de com¡ e serão distribuidas nas se“)
re to¡ a a especie de bordados; da ' ' '. ~ umtes condi oes:
remessa de amostras, tabellas de g ç

preços, catalogos, etc., e por ulti-

mo de todas as indicações pedidas

pelos assignantes.

Dá-se um exemplar, gratis, a

quem se responsabilisar pela ven~ -

da de 6 exemplares,

Toda a correspondencia dirigid¡

a Rodrigo de Mello Carneiro Zagal'

lo. travessadaQoeirnada, 35, Lisboa-

Em Ovar, Silva Cerveira. j

 

CASA EDITORA

GUILLtllll, MLLAUD 8¡ 0.'

Rue. Aurea, 2424.'

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só '

trata de moveis e ediñcios,é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 2“ es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo'

metricas, molduras, ferra~'

mentais, sambiagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de'-

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-

Assigna-se em Ovar-Car

sa. de Silva Cerveira.

IMPRENSA BlVlLlSAÇAO

nu¡ de Pane¡ lancei !ll a

Pedidos-Direcção do jornal .4


